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Mapa de distribuição de Castanea sativa na Europa 

 

http://www.inrb.pt/




Alto Fuste 

Talhadia 

Souto 

O castanheiro tem dois regimes 
 de exploração:  fruto e madeira 

As três principais variedades Portuguesas : 
Longal, Judia e Martaínha 



Diversidade genética das populações de Castanea sativa 
 

Mattioni et al., 2008 

5 distinct gene pools of chestnut in Europe 

Duas principais origens: 
 
Norte da Península Ibérica (Astúrias e 
Galiza) e Zona Central (Trás-os-
Montes e Centro de Espanha) 
 
10 Microssatélites nucleares 
574 amostras de C.sativa de 
variedades da P.bérica/ 292 de 
Portugal; 71 híbridos; 47 C.crenata; 
37 C. mollissima; 33 C.henryi  

 
 

Pereira-Lorenzo,  Costa et al, 2010  
Tree Genetics and Genomes   



Número de amostras, genótipos e clonalidade/ região  para 10 loci 

356 genótipos diferentes/593 amostras analisadas, clonalidade média  de 33% devida a enxertia 
         Genome, Vol. 54, 2011 

Diversidade 
elevada devida 
a: 
- enxertia 
- hibridação 
- mutação 
 
Longal é a 
principal 
variedade com 
107 acessos 



356 genótipos diferentes/ 593 acessos analisados, com uma média de clonalidade de 33% 
devida a enxertia. As mutações contribuiram com 6% para variabilidade, explicando a 
hibridação 61% da variabilidade 

Variedades Portuguese : 6 GRUPOS – 292 acessos 
        Genome, Vol. 54, 2011 
 



 Em 2003, a DGRF delimita, pela 1ª 
vez, as Regiões de Proveniência de 
Castanheiro e Proveniências de Áreas 
Restritas 

Fonte: adaptado de DGRF, 2003  

 Regiões de Proveniência: abrangem 
as zonas de Trás-os-Montes, Entre-
Douro-e-Minho, Beira Interior, Beira 
Litoral 

 

 Objectivo, proteger e garantir o 
património genético da espécie. 

 Proveniências de Área Restrita: 
abrangem Alcobaça, Portalegre e 
Monchique  

Regiões e Proveniência e Proveniências de Áreas Restritas 



Denominações de Origem Protegida 

Com o objectivo principal de 
valorizar e certificar as 
variedades portuguesas, tornou-se 
fundamental a delimitação de 
áreas com Denominação de Origem 
Protegida (DOP).  

 

 Castanha da Padrela 

 Castanha da Terra Fria 

 Castanha dos Soutos da Lapa 

 Castanha de Marvão  



Variedades 
das 4 Regiões 

DOP 
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Lapa
Padrela Marvão

103 Indivíduos

31 Genótipos

15 Variedades

Diversidade genética/DOP 



Susceptibilidade de 62 variedades a Dryocosmus kuriphilus (Nº galhas/gomo 
G/B) avaliadas durante 8 anos (2005-2012) Sartor et al. 2015 , Scientia 

Horticulturae  

≤ 0.3G/B – pouco 
susceptíveis - 22 

 0.3-0.6G/B – média 
susceptibilidade -19 

 ≥ 0.6G/B –muito 
Susceptíveis - 14 

Resistentes - 7 

Pugnenga – IT 

Savoye – FR 
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